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O P rojeto Oeste de Goiás, faz parte da Ação “Levantam ento Geológico e de P otencial Mineral de Novas Fronteiras do P rogram a Geologia, Mineração e Transform ação Mineral, da
Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais – DGM, do Serviço Geológico do Brasil. Foi ex ecutado pela Superintendência R egional de Goiânia-GO, através da Gerência de Geologia e
R ecursos Minerais - GER EMI, com  suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica - GER INF. A coordenação nacional coube ao Departam ento de Geologia – DEGEO, com
supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEOB, Geologia Econôm ica - DIGECO, Sensoriam ento R em oto e Geofísica - DISEGE e de Geoquím ica - DIGEOQ .

BASE  CARTOGRÁFICA
Base P lanim étrica digital obtida das cartas im pressas publicadas pelo IBGE em 1974, ajustadas às im agens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o
datum  SIR GAS 2000, de im agens ETM + do Landsat 7, resultantes da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com  resolução espacial de 14,25 m etros. Esta base foi editada e atualizada pela
Superintendência R egional de Goiânia com o apoio da Gerência de R elações Institucionais e Desenvolvim ento, para atender ao m apeam ento tem ático do Serviço Geológico do Brasil.

BASE GEOLÓGICA
Cartografica geológica gerada a partir de levantam entos de cam po não sistem áticos, restritos a perfis geológicos em áreas chave e/ou inform ações pontuais, em basada na interpretação
de produtos geofísicos e de sensoriam ento remoto (im agens de radar, satélite e/ou fotografias aéreas), e integrada às inform ações consistidas da literatura e dem ais dados disponíveis
e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquím ica.

CRÉDITOS DE AUTORIA
Jônatas de Sales Macêdo Carneiro
Felipe R odrigues Martins
Joffre V almório de Lacerda Filho
Débora R egina V ieira dos Santos
João Olím pio Souza
Karine Gollm ann
P aulo Fernando V illas-Bôas Meneghini

COORDENAÇÃO TÉCNICA REGIONAL
Gerente de Geologia e R ecursos Minerais: Marcelo Ferreira da Silva
Supervisão Técnica R egional: Cleber Ladeira Alves 
                                                 Felipe R odrigues Martins
                                                 Francisco Sene R ios
Chefe do P rojeto: Joffre V almório de Lacerda Filho

AVISO LEGAL:
O conteúdo disponibilizado neste m apa, foi elaborado pela CP R M – Serviço Geológico do Brasil, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de inform ações de dom ínio
público. A CP R M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam  totalm ente livres de falhas; (iii)
a total precisão de quaisquer dados ou inform ações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de prax e tom adas pela CP R M. Assim , a CP R M, seus representantes, dirigentes,
prepostos, em pregados e acionistas não podem  ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou om issões contidas no Conteúdo. Da m esm a form a, a CP R M seus representantes,
dirigentes, prepostos, em pregados e acionistas não respondem  pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem  sua própria ex periência no tratam ento das inform ações contidas
no Conteúdo, ou  busquem  aconselham ento de profissionais independentes capazes de avaliar as inform ações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselham ento de
investim ento, financeiro, fiscal ou jurídico, tam pouco provê recom endações relativas a instrum entos de análise geocientífica, de investim entos ou eventuais produtos. P or fim  qualquer
trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.

Referência Bibliográfica: CAR NEIR O, Jônatas de Sales Macêdo; MAR TINS, Felipe R odrigues; LACER DA FILHO, Joffre V almório de; SANTOS, Débora R egina V ieira; MENEGHINI, P aulo Fernando
V illas-Bôas;  SOU ZA, João Olím pio; ; GOLLMAN, Karine.Mapa de Favorabilidade para Ouro. Goiânia: Serviço Geológico do Brasil – CP R M, 2021. Escala 1:250.000. 1 m apa, color.,  1,75  x  0,86 cm .
P rogram a Levantam entos Geológicos e de P otencial Mineral de Novas Fronteiras. P rojeto Geologia e Metalogenia da P orção Oeste de Goiás (P rojeto Oeste de Goiás).
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Chefe da DIGECO: Felipe Mattos Tavares
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Apoio Técnico
Geocronologia: Joseneusa Brilhante R odrigues
Geofísica: Éderson R ibeiro da Silva
Geoquímica prospectiva: Daliane Bandeira Eberhardt
Geoprocessamento: Felipe R odrigues Martins e Débora R egina V ieira dos Santos
Litoquímica: Karina Hattingh, Karine Gollm ann e Jaim e Estevão Scandolara
Laboratório/ preparação de amostras: W ilian R ibeiro de P ádua e Alberto Costa de Oliveira
Petrografia:Maria Abadia Cam argo e Tiago Bandeira Duarte
Cartografia digital e editoração: Luiz Carlos de Melo
Técnicos (a) em Geologia: Kotaro U chigasaki, Flávio Fernandes Faleiro, João R ocha de Assis, P edro
R icardo Soares Bispo, Liliane V iana dos Santos, R aim undo R odrigues Barbosa e W arley Sena de
Oliveira
Secretárias: Nair Dias e Marilete Ordali S. Lemos
Normatização Bibliográfica: Maria Gasparina de Lim a e Gilsem ar R ego de Oliveira
Estagiárias:Ariella Araújo Assunção de Cam pos e Nathália Issa Dorneles
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COBERTURAS CENOZOICAS

Coberturas detrito-lateríticas ferruginosas: Sedim entos argilo arenosos constituídos  de solos residuais argilo arenosos 
e argilo-siltosos, parcialm ente laterizados e  com   níveis  conglom eráticos  na  porção  m édia  a inferior.

Formação Araguaia: Sedim entos areno-argilosos incosolidados castanho-averm elhados associados ao sistem a fluvial.

Formação Cachoeirinha: lentes argilo-arenosas lateríticas intercaladas com  níveis de conglom erados.

Depósitos aluvionares: Sedim entos inconsolidados e sem i-consolidados constituídos por areias finas a grossas com níveis
de cascalhos e lentes de m aterial síltico-argiloso.

Depósitos colúvio-eluviais:  Areias e cascalhos inconsolidados provenoientes do retrabalham ento de rochas adjacentes.
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Granito Córrego Pitoto: Metatonalitos e m etagranodioritos m ilonitizados, de tex tura m édia a fina. 

Granito Lage: Metagranitoides porfiríticos grossos e foliados a  isótropos  constituídos por m etagranodioritos, m etatonalitos, 
biotita granito granadíferos, biotita  m onzogranitos,  biotita sienogranitos, granada-biotita sienogranito protom ilonítico, quartzo 
monzonito, biotita x isto e biotita-quartzo x istos.

Granito Gamela: Metatonalitos, monzogranitos, m etagranodioritos grossos, m uscovita-biotita-quartzo x isto e biotita gnaisse.

Granito Capivari: Biotita sienogranito grosso, biotita gnaisse m igm atítico, biotita-hornblenda gnaisse, biotita granito e 
granodiorito, localm ente brechados e cataclasados.

Granito Estiva: Augen m etagranito m ilonitizado, intensam ente hidroterm alizado. . (U -P b 548±11Ma)

NP 3gm Granodiorito : Granodioritos levem ente foliados a m ilonitizado, com enclaves de anfibolitos.Moiporá  (U -P b 556 Ma)

Granito Messianópolis: Álcali-granito equigranular, m édio a grosso de cor cinza com algum as porções porfiríticas com 
fenocristais de feldspatos alcalinos geralm ente rotacionados. R aros x enólitos. Bordas foliadas a m ilonitizadas. (U -P b 542 Ma).

e3co
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Granito Córrego do Ouro: Biotita granitos, sienogranitos e monzogranitos, granulom etria m édia a grossa, equigranular a 
porfirítica com fenocristais de K-feldspato, m aciços a levem ente orientados e cortados por diques de aplito. (R b-Sr 505 Ma).
Granito Córrego da Serra: Biotita granito porfirítico com porções deform adas e recristalizadas, próx im as as suas bordas. 
Fluorita é característica desse granito.( U -P b 506 Ma).
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Corpo Morro Preto: Lam prófiros hidroterm alizados e/ou lateritizados, eventualm ente brechados e cortados por 
vênulas preenchidas por Mn, silex itos,  e basaltos alcalinos eventualm ente fenitizados (b).

(fenitização), 
carbonatitos silicificados (l)

Corpo Arenópolis: Olivina pirox enito, pirox enito, pirox enito com  plagioclásio, olivina m elagabro, gabro alcalino, 
jacupiranguito (b)  e  sienitos, sienogabros, leucogabros subordinados e m elteigitos (s).
Morro do Engenho: Dunitos, peridotitos, pirox enitos, gabros alcalinos e nefelina sienitos (s).
Grupo Serra Geral:  diques e  de diabásio e gabro, de coloração negra, passando a cinza-esverdado quando alterados. 
Os diabásios apresentam tex tura afanítica. 

sills
(Ar-Ar 135Ma).
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Formação Vila Maria: Na porção basal ocorrem  diam ictitos com  seix os de  diversas  rochas,  capeados  por  siltitos  e  
folhelhos m icaceos com  fósseis de bivalvos, , Sobrepõem-se arenitos e siltitos róseo-
averm elhados calciferos, lam inados, m icaceos, ferrugionosos, por vezes  feldspáticos,  com  m icro-estratificação cruzada e  
estrutura . 

gastropoda orbuculidea sp. 
flaser (436± 8 R b-Sr).

Formação Ponta Grossa: Folhelhos intercalados  com  arenitos finos a m uito finos, m icáceos, feldspáticos, finam ente 
estratificados.
Formação Furnas: Arenitos arcoseanos esbranquiçados de granulom etria m édia a grossa, cauliníticos; 
arenitos conglom eráticos e conglom erados quartzosos. R aras lentes de siltitos interdigitados com  arenitos 
finos. Estratificações cruzadas acanaladas, cruzadas cavalgantes e .hummocky

Formação Iapó: Conglom erados e diam ictitos rosados, m aciços, com m atriz psamo-pelítica, com seix os angulosos e 
facetados de com posição de granito, riodacito, quartzito e x isto. Arenitos finos e siltitos com ocorrência fossilifera de 
Orbiculoidea sp.
Formação Piranhas: Arenitos conglom eráticos arcoseanos  e paraconglom erados esverdeados,  polim íticos,  
com seixos  de quartzo, quartzito, gnaisses e granitos com m atriz escura, arenosa, im atura e com fragm entos de argilito 
verm elho. Ex ibe localm ente discreta foliação.

silicificados,

Formação Aquidauana: conglom erados basais com seix os de quartzo e arenitos. P ara o topo predom inam  arenitos m édios a 
grossos, friáveis, com estratificação cruzada acanalada, níveis silicificados seguidos de siltitos, argilitos e folhelhos 
verm elhos. (C 296 - 320 Ma).14

e3l

s
m e3ar

e sv
e m

Granito Araguaiana: 
(U -P b 509±2Ma)

Sienogranitos (s) a m onzogranitos (m) e quartzo m onzonitos, isotrópicos a fortem ente foliados, podendo 
chegar a ultram ilonitos. Apresentam  fenocristais de feldspato alcalino. .

Granito Lajinha: 
(U -P b 505±4Ma)

Sieno a monzogranito, isotrópico. Apresenta tex tura equigranular grossa a discretam ente porfirítica, 
m arcada pela presença de cristais de feldspato alcalino, .

Granito dos Macacos: Biotita sienogranito de coloração averm elhada, isótopo localm ente porfirítico, com  tex tura fanerítica 
m edia a grossa.

Granito Serra Verde: Granito róseo  isótropo  com  granulação m édia  a  grossa  e  localm ente  porfirítico  com  cristais  de 
feldspato alcalino de até 10cm.

g
s
qs Granito Iporá: b

erm elhos a róseos, isótropos, equigranulares m édios, localm ente com tex tura . Enclaves arredondados a alongados 
de rochas m áficas a interm ediárias são com uns. 

rapakivi
 

iotita granito (g), biotita quartzo sienito (s) e hornblenda-biotita quartzo monzonitos a quartzo sienitos (qs). 
V

(U -P b 511 Ma).

Granito Piloândia: granito com bandam ento fino, m ilonitico com porfiroclastos estirados de feldspato alcalino (U -P b 532 Ma)

Granito  Serra  Negra:  biotita-granito  verm elho,  isótropo,  equigranular,  localm ente   hornblenda - biotita - granodioritos 
porfiríticos, hornoblenda biotita m onzogranito com fenocristais de K-Feldspático. (U -P b 538±17Ma).
Suíte Serra Negra de Goiás: granito leucocrático, rosa claro, grosso, localm ente m ilonitizado, cortado por m ilim étricos níveis 
esverdeados. NP 31snge g

Suite Serra Negra de Goiás

Granito Fazenda Nova: biotita monzogranito e biotita sienogranito subordinado. Coloração rósea a averm elhada, 
granulom étria m édia a grosso, equigranular a porfirítico com fenocristais de até 3cm, m aciços a levem ente orientado. Cortados 
por diques de aplito. (R b-Sr 541Ma).

Granito Córrego Fundo: biotita tonalito, quartzo monzodiorito, 
 Apresenta aglom erados m áficos ricos em biotita com  m agnetita 

. 
granodiorito, biotita hornoblenda quartzo monzonito, quartzo 

monzodiorito, quartzo diorito e diques de leucogranito. (U -P b  
550±12Ma)

Granito Serra do Impertinente: biotita granito equigranular com veios pegm atóides e diques de aplito; Biotita monzogranito 
com granodioritos subordinados, am bos porfiriticos.  ( U -P b 561 Ma).
Granito Israelândia  quartzo m onzonitos, m onzogranitos e granodioritos  de  coloração  rosada  a  esbranquiçada, tex tura 
fanerítica m édia a grossa inequigranular tendo biotita  e  hornblenda  como  m inerais  m áficos  com uns. Ocorrem  injeções 
aplíticas  tardias  de  m esm a  com posição do  corpo  principal,  assim   como  enclaves de  m icrodioritos   centim étricos  a 
decim étricos. 

  
:

(U -P b 587 Ma).

NP 3b Granito Bastos: tonalitos a grandioritos de tex tura faneritica grossa , coloração cinza.   ( U -P b 577 Ma)

NP 23pv Granito Planura Verde: biotita Tonalito m ilonitizado, coloração cinza a rosa com veios de quartzo. 

Metagranito Córrego do Palmeiral: m etatonalitos a m etagranodioritos, protom ilonitizados a ultram ilonitizados, bem foliados.

Granito Rio Caiapó: blenda-
biotita granodioritos a quartzo-monzodioritos, com dioritos subordinados, porfiríticos a granulares, eventualm ente 
epidotizados (d); monzonitos a sienitos  porções quartzo-monzoníticas (m) e enclaves 
dioriticos 

 

(R b-Sr 587±17Ma).

Biotita monzogranitos e sienogranitos porfiríticos, isótropos, leucocráticos e rosados (g); horn
cortados por diques de diabásio,

gNP 3snir
Granito Serra do Iran: Biotita monzogranitos, biotita granodioritos porfiríticos, sienogranitos porfiríticos a álcali-feldspato 
granito róseo, biotita tonalitos, quartzo dioritos e m etaquartzo dioritos isótropos com x enólitos de (g) pirox enitos, dunitos e 
gabros isótropos e equigranulares . (R b-Sr 588±19Ma)

NP cha Vulcânica Córrego do Horácio: Tufos ácidos, de cor bege, tex tura fina, isotrópicos, com fragm entos de cristais de feldspato 
dispersos na m atriz.

Cachoeira do Lajeado: m etagabros, m etadioritos, m etaquartzo-dioritos e horblenditos.
 Suíte Sudoeste de Goiás 

Com plexo Metavulcanossedim entar Iporá-Amorinópolis: talco x istos, serpentinitos (u), m etabasaltos (b), m etadacitos, 
m etarriolitos e m etatufos intercalados com m uscovita-quartzo x isto, m uscovita x isto com intercalações de clorita x isto (s), 
intensam ente deform ados e dobrados.

Diorito Ribeirão Santa Marta: m etadiorito foliado, com  m icrofenocristais de plagioclásio. Apresenta intenso processo 
hidroterm al.

R iolitos, riodacitos, dacitos, traquitos e sienitos.  (U -P b 597 Ma).
 Metavulcânicas Bacilândia

Suíte Máfico-Ultramáfica  Americano do Brasil

Suíte Máfico-Ultramáfica - Palmeiras

Intrusões Máfico-Ultramáficas

Corpo Gabro Boquei : gabros de cor verde escura, tex tura fanerítica m édia inequigranular. Ocorrem  subordinada -
m ente   m agnetititos.  

rão (b)
 (d)   :  tremolititos,  m etapirox enitos  e  subordinadam ente

m agnetitos.
Corpo  Córrego da Divisa(U -P b 593 Ma)

Corpos Máfico-Ultramáficos Americano do Brasil : corpos de gabro, gabronorito, anfibolito, dunito, hornblenda pirox enito, 
norito, wherlitos, peridotito e pirox enitos. P ode conter pirita, pirrotita, pentlandita e calcopirita sem i-m aciças e dissem inadas, 
associadas a nódulos e cum ulados. Corpos Am ericano do Brasil (a), Mangabal Norte(n)  e Mangabal Sul(s), .(U -P b 626±8Ma).

Suíte São Luis de Montes Belos: peridotitos, clinopirox enitos e hornblenditos e seus termos hidroterm alizados serpentina-
m agnetita-verm iculita flogopitito e verm iculita flogopitito.Indiviso(i), Corpo Leonoel (l), Corpo Morro P elado Sul (ps), Corpo 
Morro P elado Norte (pn).

N 3adcP m

N 3adtP m g Corpo Taquaral: 
 

Metagabro, gabronoritos, serpentinitos, anfibolitos, m etanorito e leucogabro (g); peridotito e pirox enito (p).
P eridotito serpentinizado, gabro  intercalado com pirox enito, m etagabros, m etanoritos; Corpo Capelinha - anfibolitos, 

pirox enitos  e talco-clorita x istos.

Suíte Damolândia - Taquaral

Granito Farturinha:m (U -P b 614±5Ma).  uscovita-biotita sienogranito com  tex tura protom ilonítica e granulação m édia a grossa. 

Granito Buriti: biotita-m uscovita m etagranitos a m etagranodioritos cinza-claros, finos a  m édios  e  tex tura  
protom ilonítica. (U -P b 614Ma).

Granito Ivolândia: monzogranitos a granodioritos com  pórfiros de feldspatos localm ente protom ilonitizados (U -P b 550 Ma).
Granito Jussara: Fácies Porfirítica (p): m eta biotita granitos protom iloníticos com  porfiroclastos de feldspato alcalino, de 
coloração cinza.Fácies Equigranular (e): m eta biotita granitos protom iloníticos equigranulares.

Granito Novo Brasil:  biotita  monzogranito  e biotita  sienogranito  subordinado,  róseos  a   averm elhados,  granulom étria 
m édia a grosso, equigranulares a porfiríticos com fenocristais de feldspato de até 3 cm, m aciços  a  levem ente  orientados. 
(R b-Sr 541 Ma). 

Granito Queixada: biotita granodiorito a biotita m onzogranito de coloração rosada, foliado com porções sericitizadas.

Corpo Palmeiras:  pirox enitos porfiríticos, pirox enitos 
grossos (px ).

ortoanfibolitos  grossos,  m etagabros,  leucogabros e quartzo diorito;

Corpos Palmito  e Mata  Rica: gabro, biotita-hornblenda gabro e quartzo diorito.

Corpo Goianira -Trindade: gnaisses gabroicos, pirox enitos, actinolititos e actinolita x istos subordinados.

Metagranito Turvânia: hornblenda-biotita m etatonalito, biotita m etagranodioritos cinzentos, ricos em epidoto 
.

(U -P b 634 
Ma)

± 
8

Granito Serra do Tatu: Biotita granitos, leucogranitos, granodioritos m iloníticos c  form ando  
gnaisses, 

augenom enclaves m áficos
(R b-Sr 692±110Ma).

Granito Ribeirão Água Limpa: 
(U -P b 638 Ma).

 Hornblenda-biotita tonalito, m etadiorito e biotita granito tonalítico m ilonítico cinza claro com  
x enólitos de m etandesito, ± 3

N 2cP  Granito Choupana: biotita monzogranito com  tex tura inequigranular, fanerítica m édia e .rapakivi(U -P b 662±12Ma).

Metatonalito  Indaiá: biotita tonalito, cinza claro, m ilonítico com níveis m áficos form ado por enclaves de m etabasalto, 
anfibolito, m etaquartzodiorito m etaquartzoandesito, m etadiorito por vezes m etassm atizados, hornblenda biotita tonalito com 
bandas anfiboliticas, subordinadam ente m etagranodiorito com níveis ricos em biotita e biotita m onzogranito .(635-610Ma)

N m fP m Suite Intrusiva Máfico-Ultramáfica Tipo Morro Feio: 
.

rochas m áfico-ultram áficas granulitizadas representadas por 
pirox ênio anfibolito, anfibolito foliados finos a grossos, talco serpentinito, talco-trem olita x isto e actinolita x istos

Grupo Araxá - Unidade B: 

 

granada-quartzo-biotita x isto, quartzo biotita x isto, granada-biotita-m uscovita x isto, granada-
clorita-quartzo-biotita x isto, feldspato-granada-quartzo-biotita x isto, granada-biotita-quartzo x isto, granada-m uscovita-biotita 
x isto, biotita-quartzo x isto, m uscovita-biotita-feldspato x isto, granada-quartzo-biotita calcox isto, esteatito, lentes de quartzo-
biotita x isto, feldspato-granada-quartzo-biotita x isto, m uscovita-biotita-quartzo x isto, biotita x isto; 

granada-cianita-m uscovita-biotita quartzito,  (qt)
quartzito, granada quartzito, 

m uscovita-granada quartzito, quartzito ferrífero, feldspato-sericita quartzito
 (K/Ar 714±65Ma).

 Sequencia   Metavulcanossedimentar Bom Jardim de Goiás (U -P b 749 ± 6 Ma): 

Unidade ás vezes epidotizado,  m etandesito 
(m a)

 Córrego da Furna: m etabasalto, anfibolito,  com  lava,  brechas,   
, hornblendito. 

pillow pillow

Unidade
V ênulas de quartzo  com sulfetos.stockwork

 Córrego da Aldeia: m etatufo dacítico (andesitico, riodacítico), vulcanoclástica e chert subordinado.  749± 6 Ma U -P b 
em  zirção). 

Unidade Morro do Urubu: piroclástica-m etalapilitufo, aglom erado, lava vulcânica riolítica, subordinadam ente derram es 
riolítico e andesitico.

Unidade  Morro Selado: m uscovita-x isto, sericita quartzito.
Unidade  Aldeinho: filito, localm ente grafitoso, m etarritm ito. 

Unidade Piroclástica Sedimentar: clorita-sericita quartzo x isto, sericita quartzito, calcx isto, sericita x isto, sericita filito, 
m etassiltito, m etarenito, m etarcoseo. V eio de quartzo ao longo da foliação, biotita m uscovita hornfels  .(U -P b 750 Ma)

Complexo Metavulcossedimentar Nova Xavantina 

 Sequência Metavulcanossedimentar Jaupaci 
Unidade Sedimentar: m uscovita-quarzto x istos, Sericita x istos, m uscovita -x istos e quartzitos
Unidade Ácida: m etarriolitos e m etarriodacitos porfirítcos com  intercalação de m etaignim britos, m etatufos e m eta lapili-tufos 
ácidos  foliados e crenulados. Intrusões de granito subvulcânico. (U -P b 749 Ma).

Unidade Ultrabásica: m eultrabasitos  e m etapriox enitos ocorrendo ainda anfibolitos, clorita -actinolita x istos , trem olita-
actinolita x istos. e tremolititos.

Unidade Básica a Intermediária: m etabasaltos, m etagabros, m etadioritos e m etandesitos.

Sequência Metavulcanossedimentar Adelândia
Unidade Sedimentar(s): granada-m ica x istos,sericita-clorita-quartzo x istos, quartzitos m icáceos, 
Unidade Básica(b):  talco-clorita x istos,  trem olita-actinolita x istos, clorititos e talco-clorita-antofilita x istos.

Unidade de Ortogranulitos - 

Ortogranulitos Básicos

Ortogranulitos Ácidos

Granulitos ortoderivados félsicos e m áficos, geralm ente retrom etam orfisados em fácies 
anfibolito, representados por leptinito em brechítico, leptinito granadífero, gabro anfibolitizado, enderbito, pirox enito com  pirita, 
m etanorito, plagioclásio anfibolito, hornblenda gnaisse com lentes de anfibolito, pirox ênio anfibolito, serpentinito, hornblenda-
granada serpentinito, gabro, leucogabro, m etanorito, gabronorito, diorito, m etaquartzo diorito;  (b) - 
Anfibolito, pirox ênio anfibolito, trem olita anfibolito, m etapirox enito cum ulático, pirox ênio gnaisse, peridotito, serpentinito, 
serpentinito talcífero, leucogabros, biotita-hornblenda gabro, gabronorito, m etanorito, talco x isto, clorita x isto, clorita-quartzo 
x isto, clorita-talco x isto, talco-clorita x isto com porções anfibolíticas e asbesto, talco-actinolita x isto, tremolita-actinolita x isto, 
talco-trem olita-actinolita x isto, tremolita x isto, tremolita-antofilita x isto, tremolititos;  (a) - Leptinitos, 
charnockitos, troctolito coronítico, enderbito e charno-enderbito .( )U -P b 760 Ma ± 9 Ma

Unidade Psamo-pelítica - Clorita-sericita x isto, m uscovita x isto (m x ), m uscovita-biotita-quartzo x isto, clorita x isto, quartzo-
clorita x isto, quartzo-biotita x isto, quartzo-m uscovita x isto, clorita-quartzo-biotita x isto, biotita-m uscovita x isto, m uscovita-
clorita-quartzo x isto, m uscovita-quartzo x isto, granada-biotita x isto, granada-m uscovita-quartzo x isto silicificado, granada-
biotita-quartzo x isto, m uscovita-granada x isto com  intercalações de grafita x isto, quartzo-biotita-m uscovita x isto feldspático, 
m uscovita-sericita-quartzo x isto, m uscovita-biotita-clorita-sericita-quartzo x isto, quartzo-biotita-granada x isto, quartzo-
sericita-biotita x isto cataclástico; quartzito (qt), sericita quartzito, cianita-quartzo x isto (ci) e turm alinitos . 

Unidade Básico-ultrabásica - Anfibolito, plagioclásio anfibolito, clorita-epidoto anfibolito, epidoto anfibolito, epidoto-
clinopirox ênio anfibolito, tremolita anfibolito, granada anfibolito, pirox ênio-epidoto-plagioclásio anfibolito e epidoto-plagioclásio 
anfibolito; talco x istos (tx ), talco-clorita x isto, talco-actinolita x isto, biotita-clorita-talco x isto, hornblenda-tremolita x isto, clorita 
serpentinito, tremolita serpentinito, tremolita-actinolita x isto, tremolita-antofilita x isto, trem olitito e m etapirox enito cum ulático,  
(U -P b 862 - 815 Ma).

Unidade Rítmica-carbonatada - Calcários  im puros, m etacalcários  e subordinadam ente, m ármores (m m ) foliados com 
lentes de calcário calcítico, cortadas por veios de quartzo, eventualm ente, com galena e pirita,  intercalações de 
calcissilicáticas, m etacalcigranitos e m etatufos dacíticos, m etarritm itos, m etachert (ch), quartzito ferrífero, gondito intercalado 
com quartzito e m icax istos. m etachert, quartzito ferrífero, gonditos e  m etarritm itos (r). 

Unidade  epidoto   gnaisse:  hornblenda-epidoto   gnaisse,   epidoto   gnaisse, quartzo-m ica   x isto,    
  

epidoto-anfibolito 
(af), epidoto m etadiorito e epidosito. 

Unidade cianita-muscovita  gnaisse:   m uscovita-biotita  gnaisse,  biotita  gnaisse  m igm atítico,  m etabásica, m ilonítica, 
granito m ilonítico; sericita cianititos (ci), cianita quartzitos, cianita-pirita  x istos, pirita  quartzitos  e  cianititos com pirita (ci).  

Granito Córrego da Lavrinha - Biotita granodiorito discretam ente foliado, m etagranodiorito m ilonítico e biotita-m uscovita 
m etatonalito m ilonitizado  (U -P b 748  4 Ma)± .

Granito Creoulos: Metagranodiorito m ilonítico, m etatonalito, biotita m etatonalito com fragm entos quartzo-feldspáticos, álcali-
feldspato granito cisalhado e tipos m iloníticos representados por biotita granito, biotita tonalito m ilonítico hidroterm alizado, 
biotita m etagranodiorito foliado, leucocrático e cataclástico e biotita x isto. (U -P b 782 ± 14 Ma).

Granito  Itapirapuã: granitoide de com posição predom inantem ente monzogranítica, contendo biotita com o principal m ineral 
m áfico. P ossui tex tura fanerítica m édia , predom inantem ente equigranular. Apresenta porções protom iloníticas. São com uns 
injeções leucocráticas tardias. 

Granito Córrego Ranchinho: m etatonalitos e m etagranodioritos a ilm enita.  (U -P b 777 Ma).

Granito Rio Pilões: m etagranitos e m etatrondhjem itos a m agnetita. (U -P b 753 Ma).
 Suíte Rio Claro

Metagranito Sanclerlândia - Metagranitos tonalíticos a granodioríticos, localm ente gnaissficados, de coloração cinza a 
rosada. Com um a  presença de corpos protom ilonitzados a ultram ilonitizados. (U -P b 820 ± 7 Ma).

 Metagranito Sanclerlândia

Granito São João: granito rosado,com bandam ento m ilonítico e x enólitos de com posição anfibolítica e diorítica. Com um a 
presença de aegerina e ribeckita.(U -P b 792±5Ma).

Sequencia Metavulcanossedimentar Arenópolis - Piranhas (U -P b 929 ± 8 Ma  ):

Unidade Córrego da Onça:Metabasaltos e m etatufos dacíticos a riodacíticos, com biotita-x istos subordinados. (a) Anfibolitos: 
Anfibolitos de granulação fina, eventualm ente com tex tura porfirítica reliquiar e estrutura . (t) Metatufos: Metatufos 
dacíticos a riodacíticos, preto-esverdeados. (g) Metagabro: Metagabros, m eta-olivina-websterito e oliniva-clinopirox enito de 
granulação grossa .

pillow lava
 (U -P b 900 Ma)

Unidade Córrego do Santo Antônio: Micax istos, quartzitos e m etarritm itos intercalados com anfibolitos e corpos ultram áficos 
entrem eados. (x) Micax istos: m uscovita-quartzo-x istos, grananda-m uscovita-x istos, m etarenitos com  níveis argilosos e 
m etarritm itos associados. (m) Mármores: Mármores e m etacalcários, eventualm ente intercalados com  cam adas de m ica-
x istos. (c) Calcissilicática: Granada-diopsídio gnaisses. (px ) P irox enitos: P irox enitos m etassom atizados, de tex tura cum ulática 

.
 

(U -P b 874 4 Ma)± 

Gnaisse Arenópolis: B
 

iotita leucotonalito discretam ente foliado, hornblenda-biotita tonalito m ilonitizado, bandados ou 
localm ente isótropo, monzogranitos, biotita granodioritos, m etadioritos, leucogranitos, hornblenda dioritos com bandas 
quartzo-feldspáticas, monzonitos, biotita monzogranito m ilonítico com  enclaves m áficos estirados  e hidroterm alitos,(U -P b 
899  8 Ma).±

NP 1gna

Gabro Morro do Baú: Metagabro preto-esverdeado, de tex tura fanerítica grossa a fina, isotrópico (U -P b 890  8 Ma)± .

Unidade Sedimentar(m):granada-m ica x istos feldspáticos, cianita-quartzo x istos, sericita-clorita-quartzo x istos, quartzitos 
m icáceos, m etassedim entos síltico-argilosos. 

Sequência Metavulcanossedimentar Mossamedes 
Unidade Química(q): .  m eta , m ármores calcíticos e m etacalcários calcíticoscherts

Grupo Serra Dourada

Formação Digo-Digo: clorita-talco-trem olita x isto, clorita-tremolita horblenditos, m etagabronoritos, m etabasitos, m etagabros, 
clorita-serpentina tremolititos, anfibolitos.(U  -P b 2.9Ga).

 Grupo Goiás Velho  de Goiás Greenstone Belt

Formação Córrego Ganda: quartzitos, m etassubarcóseos 
.

m etacongom erados polim íticás com seixos elipsoidais de quartzo 
leitoso. (U -P b 2.1Ga)

Formação Fazenda Paçoca: sericita-clorita x istos, m uscovita-quartzo x isto e granada-clorita x istos (U -P b 2180 Ma±42Ma).

 Complexo Uvá 

Unidade Rio do Índio: m etatonalitos, m etagranodioritos, m etamonzogranitos, gnaisses de com posição tonalitica a 
granodioritica com porçoes m igm atizadas, polideform ados.Stocks dioriticos e pegm atitos. (U  -P b 3.1Ga).

Unidade Rio da Fonte: corpos tabulares m aciços a foliados de m etatonalito, m etam onzogranito e m etagranodiorito com  
porçoes x istificadas. (U  -P b 2.9ga).

Gnaisse Ribeirão: Gnaisses biotita-dioríticos a tonalíticos, com termos granodioríticos subordinados, polideform ados e 
intensam ente foliados. Eventualm ente, podem apresentar epidotização,(R b-Sr 1816 110 Ma).± 

Granito Serra do Roncador: biotita sienogranito cinza rosado, fanerítico m édio, isotrópico. Com aglom erados félsicos.
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 - Unidade Paragranulitos Clorita-sericita x isto, m ica-quartzo x istos com lentes de cianitito, clorita-quartzo x isto, 
granada-m uscovita-quartzo x isto silicificado, granada-biotita-quartzo x isto, m uscovita-granada x isto com intercalações de 
grafita x isto, quartzo-m uscovita x isto feldspático, quartzo-m uscovita x isto cataclástico, biotita gnaisse, granada gnaisse, 
granada-sillim anita gnaisse, kinzigito, m uscovita-biotita gnaisse com granada; quartzito (qt), m uscovita quartzito, sericita 
quartzito, sericita-granada quartzito, granada quartzito, quartzito ferruginoso, quartzitos com granada intercalados em m ica 
x isto, quartzitos com espessartita intercalados em faix as quartzosas e gonditos.

biotita x isto, 
Complexo Anápolis-Itauçu

b

Complexo Gnássico Migmatítico Campestre:  

tos

m igm atítos, 

 - 

ortogranulitos m igm atizados, gnaisses alum inosos 
representados por biotita gnaisses, hornblenda gnaisse m ilonitizado, m uscovita-biotita gnaisse,granada-biotita x isto, biotita-
m uscovita granodiorito, hornblenda gnaisse, granada-sillim antita gnaisse, hornblenda-biotita gnaisses, epidoto-biotita-
hornblenda gnaisse e epidoto-m uscovita-biotita gnaisse (m i);  - Metatonalito, leucotonalito, biotita-hornblenda 
gnaisse tonalítico (t); Metagranito, m etaquartzodiorito, biotita granito m ilonítico, hornblenda granito m ilonítico, 
m uscovita-biotita granito m ilonítico,sienogranito protom ilonítico fino a m édio, quartzosienito, álcali-feldspato granito 
m ilonítico, m uscovita-biotita granito, biotita granito, biotita-hornblenda granito m ilonítico e  granodiorito m ilonitítico com 
enclaves m áficos representados por anfibolitos e m etagabronoritos e  m etaultram áficos subordinados m arcados por talco 
x istos (g).

metatonalitos
metagrani

 

NP 1apoa
t

g

NP 1apamx
c px

Metadiorito Córrego Santa Rosa: m etadioritos e m etaquartzodioritos 

Grupo Fazenda Paraíso
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Corpos indivisos: dunitos, peridotitos, pirox enitos, serpentinitos, gabros, traquitos, nefelina sienitos, silex itos e lam prófiros.
Córrego dos Bois: dunitos (d), peridotitos, pirox enitos (p), gabros alcalinos (g), traquitos, nefelina sienitos (s).

Morro dos Macacos: dunitos (d), peridotitos, pirox enitos, gabros (g), traquitos (t), nefelina sienitos (s).

Suíte Alcalina de Iporá

Montes Claros: dunitos (d), peridotito e pirox enitos (p), serpentinitos, gabros, nefelina sienitos (s).
Córrego das V acas: traquitos (t) e nefelina sienitos (s).
Santa Fé: dunitos (d), peridotitos e pirox enitos (p), fonolitos e lam prófiros (K-Ar - 82,6 a 88,4 Ma).
Água Branca: dunitos serpentinizados, serpentinitos e sienitos (s). Jk iab s

NP 3pl Granito Palminópolis: Granodioritos a monzogranitos com sienogranitos subordinados coloração cinza a rosa com veios de 
quartzo. Milonitização localizada.

N pcP 3 Granito Pau de Choro: leucotonalito cinza, inequigranular, fanerítico m édio.(U -P b 625±6Ma).
Granito Córrego Bandeira: m etagranitoides porfiríticos e m iloníticos representados por biotita granodiorito foliado, 
m etagranodiorito e biotita-m uscovita granito.NP bg

Granito São Mateus: biotita sienogranito de granulação fina a m édia com foliação incipiente.

Metagranito Ribeirão Santo Antonio: m etamonzogranitos a m etassienograniitos porfiríticos, com  k-feldspatos de até 5cm, 
m ilonitizados. (R b-Sr 688 ± 35 Ma).

Gnaisse Pontalzinho: biotita gnaisse m ilonítico, com  enclaves de m etadacitos, m etariolitos, biotita gnaisse alum inoso com 
silim anita, cordietrita, cianita, andaluzita, fibrolita; Cordierita-silim anita biotita x isto.  U -P b Zircão detrítico(642-707 Ma).

N saP 2

  Muscovita-quartzo x isto, clorita-quartzo x isto, quartzitos.

t

Suíte Máfico-Ultramáfica Anicuns- Santa Barbara

Suite Anicuns Santa Bárbara - Corpo Córrego Seco - Hornblenda gabro (g), hornblenda gabronorito, hornblenda norito, 
m etanorito, quartzo anfibolitos,  metaquartzodiorito e m etadiorito (di),  (U -P b 622±6Ma).

Suíte  Anicuns-Santa Bárbara - Corpo   Santa   Bárbara - 
localm ente,  

peridotitos,   peridotitos   feldspáticos,  tremolita   x isto,  talco-actinolita x isto,   actinolitito,  anfibolitos,   m etanoritos    finos  
 peridotitos, pirox enitos (u) e tremolita x istos  

Metanortositos (an),  m etanortositos   gabroicos    grosseiros,  
m etanoritos   grossos,  m etagabros   finos,  leucogabros (g)   e   de   form a  subordinada,  m agnetititos   (m t),  

a  
m etadioritos  e  m etaquartzo  dioritos, (U -P b 612 ± 6 Ma).  

an
m t

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

ESCALA 1:250.000

2021

P rojeção U niversal Transversa de Mercator
Origem  da Q uilom etragem  U TM: Equador e Meridiano Central 51° W . GR .
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Nº Toponímia Tipologia Hospedeira/
encaixante

Controle
Estrutural Tipo Substância Município UF

1 Jazida de Bacilândia Intrusion Related
Mina do Janipapo
Mina Poço da Sociedade

Ferreira

Garimpo Carreira Comprida

Araçu 11 k a SW
Nazário 4 km a Sul - Córrego do Ouro
Cezarina 5 km a W
Ribeirão Salobro - Sul de Araçu
Ribeirão Boa Esperança
Ribeirão Caiamar
Ribeirão João Velho - Fazenda Ponte Alta

Ribeirão dos Macacos
Ribeirão dos Macacos

Córrego Aldeia
Bacilândia 5 km - Garimpo Impertinência
Garimpo Córrego das Bacias
Fazenda da Barra
Rio Pilões
Fazenda Carreirão

Garimpo Pedra Partida
Garimpo Poço Secon- 3,75km NW de Israelândia
Rio Claro - Garimpo Bêbado
Garimpo Portugueses e Três Irmãos
Calça Frouxa
Rio Claro - 5 km a SW de Israelândia
Garimpos do Mutum e Rio São Domingos
Ilha 4,5 km SW de Israelândia
Córrego do Ouro - santo Antônio
Garimpo do Ouro Córrego do Ouro
Ribeirão Grande - Garimpo do Ouro
Garimpo Alto da Boa Vista
Conceição

Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico
Detrítico Aluvião Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo
Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo

Garimpo inativo
Garimpo inativo
Mina inativa
Mina inativa
Mina inativa Ouro  (Au)

Ouro  (Au)

Ouro  (Au)

Ouro  (Au)
Ouro  e diamante (Au), di)

Ouro  e diamante (Au), di)

Ouro  e diamante (Au), di)

Diamante e ouro (di), Au)

Ouro  (Au)

Ouro  (Au)

Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)

Ouro  (Au)
Ouro  (Au)

Ouro  (Au)

Ouro  (Au)

Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au) Itaberaí

Nazário
Cezarina
Araçu
Aricuns
Itapirapuã
Baliza
Bom Jardim de Goiás
Bom Jardim de Goiás
Bom Jardim de Goiás
Fazenda Nova
Fazenda Nova
Fazenda Nova

Fazenda Nova

Israelândia

Israelândia

Israelândia
Israelândia
Israelândia
Israelândia

Arenópolis
Aurilândia
Mossâmedes
Goiás
Itapirapuã

Baliza
Fazenda Nova
Fazenda Nova

Fazenda Nova
São João da Paraúna

Montes Claros de Goiás

Sanclerlândia

Israelândia

Jaupaci

Israelândia
Israelândia

Arenópolis

Ouro  (Au)
Ouro  (Au)
Ouro  (Au)

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Veio de quartzo
Veio de quartzo
Veio de quartzo

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião
Aluvião

NS

EW
N45W

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Aluvião

Ouro Orogênico
Ouro Orogênico

Rio Vermelho
Rio Claro de Goiás
Rio Araguaia - Garimpo Barra do Córrego da Mata
Ilha da Conceição
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CARACTERÍSTICAS DOS RECURSOS MINERAIS
Tamanho do depósito

grandem édioSubstância mineral pequeno
>50 a 300 t>10 a 50 t

Classe Genética
Hidroterm al

Tamanho

Grande
Médio

P equeno ou 
indeterm inado

Lenticular
Estratiform e
Filoneana
Indeterm inada

Morfologia

Ocorrência

Depósito

Garim po

Indício

Mina ativa

Status

Supergênico

Dissem inada
Magm ático
Metamórfico

Sedim entar

( (

(
(

(

(

Ouro (Au) 1 a 10 t

x

ELEMENTOS ESTRUTURAIS DIVERSOS

Testem unho estrutural (klippe)

Zona cisalham ento indiscrim inada

Zona cisalham ento transcorrente sinistral

Zona de cisalham ento aprox im ada

Zona de cisalham ento com pressional

Zona de cisalham ento contracional

Zona de cisalham ento indiscrim inada

Zona de cisalham ento transcorrente dex tral

Zona de cisalham ento transcorrente sinistral
Zona de cisalham ento transpressional dex tral
Zona de cisalham ento transpressional sinistral
Zona m ilonítica
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Falha com pressional
Falha encoberta
Falha ex tensional (Norm al)

Falha ex tensional encoberta

Falha indiscrim inada

Falha ou fratura

Falha ou fratura encoberta

Falha transcorrente dex tral

Falha transcorrente sinistral

Fratura
Lineam entos estruturais: traços de
superficie S
Lineam entos obtidos por m agnetom etria

È È È««««« « «ÊÊËË
M M

Anticlinal ou antiform e
Anticlinal ou antiform e invertido com
caim ento indicado
Anticlinal ou antiform e norm al com
caim ento indicado
Antiform e invertido com caim ento
indicado
Braquianticlinal invertido

Dique

Dique interpretado por m agnetom etria

Dique vertical

Diques basicos cretaceo

Sinclinal ou sinform e
Sinclinal ou sinform e invertido
Sinclinal ou sinform e norm al com
caim ento indicado
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